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d“MDRlls-Ano 2360 Numero 'do dia, 4centavos; atrazado,5 centavos. Africa, Pub|ica-se ás quartas-feiras e sabado; PUBUCRÇÕES-ESCTÍÍOS de ¡NÍCYCSSC Particular» 10 Cent”” DO? ¡Íikl- Munch”,

ram¡ ' ' ' 4 centavos por linha singela. Anuncios permanentes contrato especial.

ÊSÊIOOSÃMÉÍIÊPÊÉÂM.” mb a ,eita pelo correm' acresce a lmportanc'a _000-_ A todos acresce o imposto do selo Os srs. assinantes têem o abatimento de

. . . . . . t ' ' feitos nas nossas Oficinas. Anunciam-se as
A assmatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada me¡ e cobrada Não é da responsabuldade do wma¡ a dou/mm dos 30 0,, nos anuncros e impressos _ Í

no começo de cada trimestre. Não se restituem es originais. ”cmo, assinado, ou simplesmente rubñcados publicaçoes de que á redação seja envrado um exemplar.

, ' cançar e reformar as provi›

ll descobrimento ll l'llZl que
O reconhecimento das ex-

cL-lentes qualidades dessa ter-

Õ frOta de Cabral ra para servir de escalaz--bon-

MM* dade dos habitantes,abundan-

A proposito do seu recente aniver--cla de agua, lenha, Pe"“ e ca-

  

sado se enc0ntrava entre nós afeta enormemente popula- j roo- Drítsczte se a id: dos fia-

° ~ ' ' __pe aes mirar sparao ampo a

não regressando ao _Brath çoes inteiras, numerosats po ;batalha acompanhando a legião

onde estava estabelecrdo. pulações, e precrsamen e no #portuguem se ela liver de ir.

w- momento em que só os pre-l d d f t Não vêtnos razão para que

_ ' ' vi egia os a or una se deixem de ir. Ha no exercito

Nova ?dona aguentam com a temerosa quem não comungue das

crise de pão e de trabalho

   

  

  

    

 

   

  

   

    

   

  

 

   

  

   

   

   

       

   

   

   

    

   

  

  

   

   

 

    

  

                  

    

  

   

    

    

  

  

   

   

   

   

   

   

     

  
 

   

   

 

   

  

      

  

   

   

   

  

    

   

  

    

 

    
  

    
  

   

    

    
  

  

  

 

  

religiosas? Parece que sim. Mas

e Recebeu_se na 2.. feira ninguem pode negar que o nos-
- ça e um artigo de comercio, 0 . . . -. que a¡ vai- _ _ so soldado alia ao seu animo

Sana n .paubrazil»ir-determinaramo “ln-ma a n°901? telegrañca A questao da "a carece valoroso a ie' no Deus de todos
duma nova vrtorta do exer- nós, "capitão--mór a mandar a Lis-

boa o navio com todas essas

informações, para el-rei conhe-

cer a utilidade dessa terra,cu-

ja situação podia vêr no mapa

de Pedro Vaz Bisagudo.

Chegaram até nós duas das

cartas enviadas a el-rei, a do

mestre João Físico, cosmogra-

fo da armada, e a de Pero

Vaz Caminha, o primeiro do-

cumento da historia do _Bra-

zil.

duma solução rapida.

^ Devemos confiar em que

a terá?

llíllltll'tl ltWW

FESTAS DE FAMILIA:

cito portuguez sobre a mati-

lha alemã que ao norte de(

Moçambique se dispôz a de-

fronta-lo. '

Segundo essa comunica-

ção, os alemães atacaram no

dia 3 do corrente, com um

efetivo de 100 indígenas e

3 metralhadoras, o posto, de

Nhica, na margem do Rovu-

na, tendo depois do comba-

te retirado em desordem

vergonhosa. Na parte restan-

te da fronteira do sector de

Kionga, houve sómente tiro-

teio. As nossas perdas foram

de um 2.o sargento morto e

dois soldados indígenas feri-

dos. Os alemães tiveram a1-

guns soldados mortos e oito

Que mal vem de que o pa-

dre exerça a sua missão junto

dos que queiram morrer receben-

do os ultimos sacramentos? O

padre de Portugal é tambem um

portuguez e um combatente. E,

se alguem dispensa as suas exor-

taçõcs e as suas preces, maior é

o numero dos que as reclamam.

O capelão militar e' preciso para

estes. Ele não impõe a ninguem

os seus serviços. Presta-os àque-

les que lh'os reclamem. lrão

mais animosos, contiados os sol-

dados portuguezes.

40- A maioria vai abrir con-

curso documental para a admis-

são de medicos civis, de prefe-

rencia cirurgões, para servirem

durante a guerra, os-quais terão

a graduação de segundos-tenen-

tes e direito á pensão de sangue.

+0- Foi decretada a permis-

são de exames de instrução pri-

A. frota chegou a 13 de levava instruções escritas para

março ás Canarias, avistou em o desempenho da sua missão.

22 ES ilhas de Cabo“ Verde, e Devia apelar para os meios

Perdeu em 23 um dos seus persuasivos e só recorrer á

“aiii“, que aTTÍbOU a LÍSbOã. violencia em ultimo caso; ins-

a náu de VOSCO de Aidide- pirar conñança aos indios e

Em 21 de abril, aparece- guerrear os mouros; respeitar

ram sinais de terra, que _em 22 a propriedade dos naturais da

á tarde estava á vista, e Nico- India e estabelecer com eles

lau Coelho foi reconhecer de- relações comerciais, conñscar

sembarcando em 23. navios e carregamentos aos

Commdo é em 3 de maio musmmanos'impossibilitaçd? Tudo o que se tem escrito

que se festeja à deSCOberm do lhe O comem") qa espec-lana ácêrca das relações da frota

Bruni Porque 05 “0mm“ d° que os wma" “C05” Podem' portugueza com* os indígenas é

seculo XVI davam essa data Sos'. tirado desse documento valio-

como a da Chegada de Pedro Q deSCObrídor da India so, que preferimos' reproduzir

Alvares Cabral, emquanto (1a- combinára com ele, com os em vez de_ Parafrasear, m0-

minha, testímunha presencial, mestres e os pilotos, no dia da demisauchhe, porem, a orto

escreve o que dizemos acima. partida, o rumo que deviam graña, e subslituindo as pala_

Fizeram anos:

lloje, o sr. Camilo Reboclto.

Amanhã, a srál D. Maria Coelho

Abreu, e os srs. dr. Julio Seabra, Ma-

nuel de Sousa Lopes, Guilherme Ma-

chado Braga e José Antonio de l'rei-

tas Barros.

Alem, a sr.l D. Maria José Go-

mes da Silva Portal, e os srs. dr. Eu-

enio Ribeiro, Ambrosio Gomes dos

Santos, Francisco de. Melo_ de Figuei-

redo e visconde de S. João da Ma-

deira.

Depois, os srs. Fernando Guima-

rães e Emanuel Monteiro Rebocho

Em 24, a sr.“ D. Beatriz Sequeira

Cardote, e o sr. Joaquim José Teixeira

d'Olivcira.

' ' ' ir. › - -- -. feridos. No dia 12 voltaram Em 25. o sr. Faustino Marques. - - - ,-O primeiro ponto avrstado segu l was ¡ncompreemwemporguC a atacar Nh_ca he ' do a 511126, a SL, mamueza da From_ :narra do prtmuro, ósegundo e

recebeu O nome de monte Pas'- As 'vlagens pelo sul dl) ebtamos fazendo a vulgansa_ l , c gd" teira e Alonm, e o sr' Loureuo Regala_ efcell'O grau num S acto 303

individuos do sexo feminino de

mais de 18 anos e do masculino

que tenham satisfeito a lei do

recrutamento, os exames fora

da epoca regulamentar, exceto

nos periodos de ferias escola-

res, são realisados só nos li-

ceus das sédes do distrito do

continente e ilhas. Os requerimen-

tos terão a estampilha fiscal do

exame do segundo grau, fazendo-

se o deposito de 3350 para as

despezas.

40- A direção da Propagan-

da de Portugal resolveu concor-

rer com 200 escudos para a Cru-

zada das mulheres portuguezas.

#o- 0 sr. major Mimoso

Guerra, assumiu hoje as funções

de sub-secretario de estado da

guerra, sendo substituído no seu

cargo de chefe do gabinete do

sr. ministro da guerra pelo capi-

tão, sr. Almeida Santos.

4.- Tambem tomou posse o

sub-secretario das .cobaias, sr.

Celestino d'Almeida.

50 metros de distancia das

nossas forças. Traziam duas

metralhadoras. Foi então que

tiveram perdas numerosas,

sendo novamente obrigados

VlSlTAS 2

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Jaime Lima; esposa e filhas,

Pedro de Melo, joão e Vicente, Rodri-

gues da Cruz, dr. joão Simões Cucio,

Fernando Calixto Moreira, José Joa-

clguim Fernandes, Manuel Francisco

mz, Francisco Camossa e esposa, e

José Rodrigues Pardinha.

Os QUE CHEGAM:

Chegou do Brazil a esta cidade o

nosso estimavel patricia, sr. Luiz Sí-

ntv'us Peixinho.

.OProcedenta do Rio-grande do

Sul, encontra-se entre nos o activo

comerciante e bemquisto capitalista,

coa] e a terra a de vera-Cruz› Atlantico, O conhecimento dOS ção do grande acontecimentq_

que deP0¡5 5° confundiu comlventos e correntes,as enormes *WW-

santa-cruza "0me da feitoría diñculdades de Bartolomeu

fundada em I503 "a baia de Dias na passagem do Cabo.

T°d°5 05 santos Pela esqua- das Tormentas, os trabalhos

drilha que foi reconhecer a do proprio Vasco da Gama pa- O _

costa' ' . . T3 dobra? ° Íá enião. CabO da mento de infantaria de resse-soççgñlgçíl-S :Sif- brlllha'gâ
O _8111.81 [10H18 dO Braul Boa..eSPera.nça, 1ndlcavam a va np e para cumprimen_ O 0 V3 Oi'

aparece já num documento conventencra de cortar ao lar- to do decreto n_o 2367 de 4 soma 0 Portugflel nos COD“

06°“" de '.53" _ . ,8° 0 ma“ Poámeh deSde ?5 do corrente mez, são avisa- gratummos radianies'- .
O cronista Joao de Barros, ,mas de Cabo Verde, para ,r das todas as praças perten_ Oxalá outras Vitorias te_

, i - n _ _ . . nhamos de assinalar ainda.
“LC“OFW '5/ o' lamenta q“ mma 1° de_lar3° e ?Oder Pas centes ao dltO regimento, ha- sr. Manuel Gonçalves da Costa e Silva.
se substitursse onome de San- 53-10 sem dificuldade. bimadas com O curso com_ « Os QUE PARTEM.

ta-cruz. 'i F' t t 't ' 1 .- ' . . -. - .01, por an o,m encrona 0 pleto de farmaua, de que de_ r u O Hospede da familia Ferreira Lei-

. arctirar.
Pelo comando do regi-

  

O nome de Brazil é muito ' ' - - o te esteve em Aveiro a sr.“ D. Lucinda
anterior ao reconhecimento do rum? segmdo por Çabral ate o Verao apresentar ¡mçdlata' Ferreira, irmã do nosso amigo e digno

,ande Pai¡ da Am rica do Sraub P510 PrOPOSHO de en- mente na séde do regimento giicial da infantaria. 24, sr. Aristides
g e - - ' ' - - erreira.

su] curtar a “agem aprove“anqo (Avelro) pUbhca forma da Sua cx.“ partiu ontem para Coim-

° b ,l l _ as correntes eos ventos gerais, sua _carta de curso, acompa- bra.

O 'pau 'az' '3 esummosa de evitar as ca-lmartas da Gui- nhada de certificado do re-

d° genero “3541171“, que ser' né e de poder transpor facil- gisto criminal_

DOENTES:

. . . Tem estado doente,em Vale-maior,

Vfa Para “ng" de vermeth' mente o temido cabo do ex- A demora na entrega dos

“nha á Eumpa no comerem tremO da Africa'do'sm' referidos documentos deter-

onde se encontra por esse motivo des-

áe _a Pascoa, o sr. dr. Luiz de Brito

tumaraes. .

' te, _ _ _ O á se encontra restabelec'da
dos ”ocultos d_° onen _ Os documentos que falam mma rigoroso procedimento esposajdo nosso amigo e colegallocai:

Em 1193,1á era conhec1- - -_ - - - sr. Antonio Felizardo.do rumo combinado e segur d¡sc¡ [mar
do na “alia e em ¡306 Pa_ ' . . p ' r .Por virtude duma queda, tem

_ , › › ' do por convenrencra da nave- .o. Foram mandados estado de cama a esposa do habil
gava direitos em Modena. gação, fazem pôr completa_ apresentar á junta de inspe_ ãoglstrutor civil, sr. Maximo Henriques

- ' ' ~ _ _ _ ' iveira. .
O TOÍEH'O da “agem de mente de parte as versões_ de çao multar, em Cojmbra, os _ O Encotra-se em via de restabele-

Vasco da Gama, ([497-1499). que Cabral fôra arrastado pe_ medicos veterinarios e far_ Cimento a sr.l D. Estela Gilet de Bri-
ao tratar das drogas da India . . . i _ to, esposa do nosso amigo, sr. Antonio
I l b Zi] ' ias correntes ou tmpehdo por maceutrcos com edade mfe- de Brito pereira de Rezende.

a a '1° 'Fail "3 '° . _ um temporal, que nao tem um rio¡- a 40 anos, que tenham AGRADECIMENTO:

O roteiro-_da expedtçao umcojesumunho contempo- sewido como tropas ativas Otenente medico José Maria Soa-

portugueza ás Canartas ([331) raneo a confirma-las, e só nas- ou de reserva, e bem assim res, na impossibilidade de agradecer

tambem fala CMC, e Duarte ceram da falta de explicação os medicos, veterinarios e

138611669, DO Esme"0140 df Situ que os antigos cronistas e hi5- farmaceuticos que haviam si.

075133 dll que" e!“ l498a fOl Por toriadores tinham para o en- do isentos do serviço mititar

ordem de el-rel D- _Monuel a contro da terrabrazileira,num e tenham menos de 30 anos.

“matter" da America de O““ tempo em title a historia não Dos concelhos de Aveiro

de “nham HQVIOS carregados se escrevia compulsando e cri- e Agueda foram os srs. drs.

de «pau brazil». ticando documentos. Lourenço Peixinho, Albano

pessoalmente a todas as pessoas e

colétividades que, por ocasião do seu

regresso da expediçãoaAngola, lhe

manifestaram a sua estima e amisade,

vein por este meio tornar publico o

seu muito reconhecimento pela manei-

ra carinhosa e festiva com que foi re-

Cebido nesta cidade.

Tomado um rapido conhe- Cabral, que seguiu dois Pereira dos Santos, Eugenio

Cimento da costa; Pedro A" dias com sinais de terra, em Ribeiro, José Maria Gomes

VBTCS Cabral_ ”um“ em COD' vez de cortar para sueste na Estima, Anibal de Melo Cor-

selhO OS capitães das 1180531:e' direção do cabo, procurou ga e Eduardo Bastos.

solvendo-se mandar ao rer 1o- abordar a essa terra do oci- +0- As duas unidades

fOmtwlções da terra, Vindo Pa- dente, que Os portuguezes já aquarteladas entre nós, teem

ra ISSO 8 L15b03 a "áu C195 conheciam, por necessidade de tido todas as manhãs exerci-

man“memcsi segundo can“" um ponto de escala nessa pe- ciosde campanha, juntando-

Proseguem camaradas lo-

cais e outros na tarefa de so-

licitar dos poderes publicos '

a sua atenção e um pouco

de' justificada comiseração

para a má sorte dos pesca-

dores da nossa ria.

Não ha, de facto, situa-

ção que mais condôa. Con-

tra quanto seria de esperar

na hora negra que se atra-

vessa, as ri-gorosas disposi-

ções do atual regulamento

contra que se protesta, estão

ainda de pé.

A capitania, no exercicio

do seu dever, ia-las manter

e respeitar. O sr. ministro da

marinha, sacudido por um

violento abalo moral que por

muitos dias o afastou da di-

rigencia da sua pasta, não

poude logo satistazer as suas

persuasivas promessas.

Agora, porem, não atina-

mos com a razão da demóra

na solução do caso, que

urge, e de novo a sua ex.' en-

dereçamos as solicitações que

daqui lhe dirigimos no inte-

resse da classe e de nós to-

Jota.

 

Omnia V

dit mtihetts ptrltgtnu_

Em boa hora iniciou o

seu piedoso movimento a

Cruzada das mulheres por-

tuguezas. Ao constituir-se.

entre nós, a sub-comissão da

humanitaria coletividade, foi

tambem o mais atetuoso e

simpatico acolhimento que

encontrou em grande nume-

ro das pessôas a quem re-

correu. Como fica demons-

trado pelas extensas relações

das dadivas colhidas e já no

Campeão publicadas em nu ~

meros anteriores, angariam-

se objetos, artigos e até ge-

neros de consumo com que

a delegação aveirense pro-

 

Egualmente agraiece muito pe-

nhorado as bôas palavras com que a

imprensa local e os correspondentes

dos diarios do paiz se referiram á sua

pessoa, confessando a todos o seu

muito reconhecimento.

m

lillllll Di lISBlll

Lisboa, 19 de' maio de 1916.

Produziu profunda impressão

 

nha. t __ rigosa navegação pelo mar se muitos curiosos a vêr. dos. p godãããâüegçgnggfàaggsg: É:: curará minorar as aflitivas
Joao de Barros, Damlao de largo, 40- For colocado de no- Estao-se a perder gran- fe democratico'_ condições das familias care_

des valores. O proprio Esta-

do perde. Perdemos todos

por que não ha peixe para a

alimentação e se não pode ir

bosca-lo onde ele existe em

abundancia.

Nunca, que nos recorde,

tão duramente se persistiu

em manter uma coisa ruim.

Ruim porque é extremamen-

te gravosa. Ruim por que

Goes e 0 Livro-daS-drmadds Na viagem pela costa de vo em infantaria 24 o sr. ca-

dizem que f0¡ Gaspar de Le' Africa não faltavam ilhas, por- pitãO Nobre de Figueiredo.

mos ° capitã° do “al/io en' tos, castelos,teitorias para des- -Ol- Tem_chegado mua-

Carregado dessa COUIÍSSãO- canço, abrigo, reparoe refres- res _e viaturas diversas para

Gaspar Correia dá, 'em vez CO. exercicios e serviço dos sol-

deste, André Gonçalves., _ - Sem essa pousada, na fra- dados do 24.

Por que razão foi Cabral se de Caminha, 'tão distante +0- Voitou de Ovar para

ao Brazil quando era á India viagem seria impossivel, por- este corpo O sr. João da Sil-

que se destinava? que a menor contrariedade va Pais, que em virtude de

' Cabralrecebera indicações produziria a perda dos navios, haver de prestar o seu tribu-

Verbacs de Vasco dajGama, e não havendo porto onde des- to ao paiz, desde o ano pas-

Mandado a imprimir, pois bem

o merece, vai sêr largamente dis-

tribuido pelo paiz, pois bem sin-

gela foi a nota que de tão bri-

lhante oração os jornais deram.

O Mundo fêz dele um mais

amplo extrato, e nesse dia a sua

tiragem quasi duplicava.

Convém que todos o conhe-

çam, que todos o leiam. E' uma

grande lição de patriotismo e

uma bela exposição do momento

atual.

cidas dos mobilisados regio-

nais.

Hoje daremos conta das

seguintes ofertas: das sr.“

DJ”“ Palmira Moreira Vidal,

350; Ana Emilia-Ribeiro, 310;

Aurelia David, 330; Maria da

Gloria d'Almeida e Pinho,

1350; Maria Augusta d'Al-

meida, 350; Rosa de Miran-

da, 320; María Rosa Henri-



  

ques Ferreira, dois lencoes 4- Alem do sarau a rea-

de linho e umatoalha; Maria lisa¡ em 1o .do proximo

Vasques, 310; Maria Angus' mez no Teatro-aver'rense, e

ta Pereira, 820; Regina P6- para o qual ha já muitos pe~

reira Soares, 13; Gestrudes didos de logares, projeta-se

Ferreira. 320; @OS STS- Pat"“ tambem realisar, no redondal

cio Ferreira. 13; Miguel Mar' do Rocio, uma garraiada em

ques Henriques, 350; Filipe que tomam parte excelentes

da Silva Galal, 310; Anonl- elementos locais e de fóra,

tr10,350; JOSÉ GÔIdO. 310; amadores experimentados no

Joaqmm Pedro d'Alcantafa› toureio, e que proporciona

330; João Gomes, 320; Lt?- rão aos aficionados uma de-

mos e Filha, 350; AUOHÍITIO, liciosa tarde, em breves dias.

310; X- MoreiraÂZU; Villafü 40- O sr. administrador

'da Silva Vidal, 13; PTOPfle' do concelho procede a dili-

tario do «Hotel Albergaria» gencias para trazer á Cruza-

da a lista completa das fami-

lias atingidas pela mobilisa-

ção no caso de serem socor-

ridas por ela desde já.

* A Cruzada abriu a

sua inscrição de socios pro-

tetores, que concorrerão com

quotas certas, mensais, des-

320, recebedor, 13; pf Ade-

lino d'Almeida Naiva', 350;

p.e Marques Ribeiro, 350; Jo-

sé Filipe, 320; Augusto Mou-

risca, 320; Manuel de Lemos,

350; dr. Jaime Ferreira, 18;

Anonimo, 310; José Simões

Teixeira, 310; José Ferreira

Vidal, 310; José Moreira de

Miranda, 52030
36 Mourisca,

310; Manuel Ferreira da Sil-

va Pedro, 320; Americo Pe-

reira, 850; Fernando Noguei-

ra da .Silva, :,550; Anonimo,

310; Santos Bismark e L.,

1350; Manuel Maria Nunes

d'Almeida e Cruz, SÕQ; Joa-

quim Gaspar, $50; Joao St-

mão Bastos, 810; Joaqurm

Pito, 810; João Pereira da

Silva, 370; Anonimo, 310;

Raul d'Almeida, 1350; Ano-

nimo, 13; Armenio Rodrigues,

$502 Luiz da Silva Barreira,

13; Bismark (filho). 350; Fran-

cisco de C. Souza Maia, 350;

Nnnes da Silva, 319; Manuel

Euzebio Pereira, 320; Joa-

quim Rodrigues Gornes, 28.

Toda .esta colheita tem

sido feita pessoalmente, na

cidade, aldeias e até conce-

lhos proximos, por onde as

senhoras da Cruzada teem

andado em carros generosa-

mente cedidos pelas garages

e alquilarias locais.

Agora estão sendo dis-

tribuidas circulares por todas

as pessoas, coletividades, es-

colas e associações locais

solicitando a sua colabora-

ção na obra filantropica da

Cruzada, tendo Já correspon

didoalgumas generosamente.
g

+0- A primeira festa da

Cruzada entre nós, realisa-se

amanhã: utn festival no Pas-

seio-publico, das 21 ás 23

horas, executando um ex-

pledido e escolhido reperto-

rio a excelente banda de in-

fantaria 24, generosamente

cedida pelo ilustre coman-

dante do corpo para o bene-

merente fim.
W

As entradas serão pagas

pelo que cada um dos con-

correntes queira. ,desde 302,

cedendo a Camara o recinto

e concorrendo tambem por

sua parte com o custo da itu-

armação."

M

   

  

   

   

  
  

  

     

  

  

  

  

 

  

  

  

  

    

  

  

  

     

  

 

  

   

   

 

  

     

  

   

de 310.

DECIMA TERCEIRA PARTE

TRADUÇÃO De JOSÉ 851850

tenra na transita

 

. 1V

_ Mieterio

Daniel parou_ junto ao pri-

meiro lanço da escada. Sabia

que o quarto de Clotilde era

no andar principal. ,

A escada estava alumiada

profundo silencio.,

hesitação, Daniel resolveu-se

a _subir,-levando o revvolver

na mão, e olhando, para to-

fogão.

ção. Chegou ao. ?tinteiroaadar torto..

Ha já' nesse numero al-

gumas senhoras e cavalhei-

ros inscritos.

* No visinho concelho

de Agueda organisou-se tam-

bem uma comissão de senho-

ras para o mesmo fim.

Dessa comissão fazem

parte as sr.“s condessa da

Borralha como presidente, e

D. Clementina Camossa Ri-

beiro, esposa do sr. governa-

dor civil deste distrito, como

vice-presidente, sendo tam-

bem presidente honoraria a

sr.“ condessa de Sucêna.

lllllll t0ll$ll§illÇll0

fl eloquente homenagem

dum povo reconhecido

Algumas listas mais de

subscritores, a que consegui-

mos dar já a possivel ordem

alfabetica.

  

Alfaiates-Abilio Gomes Ca-

rapina, Albano da Costa Pereira,

Alvaro Martins, Aires Luiz Pe-

reira, Amadeu Ferreira_ Martins,

Antero dos Santos da Benta, An-

tonio Branco Nunes,

Duarte da Costa, Antonio Mar-

tins da Rocha, Antonio Rodri-

ues Modesto, Antonio Serafim,

'Bernardo Batista dos Santos, Ber-

nardo Ferreira, Estevam dos San-

tos, Evaristo Limas,

d'Oliveira, Firmino Moreira da q

Costa, Frencisco Rodrigues Li-

ma, João Batista Moreira Junior, cretario; José d'Azevedo Leite,

João de Deus Marques, João José Maria d'Oliveira, José Rs-

Francisco Carvalho, João Gomes soilo do Sacramento, secretario;

oão Matias de Pi-

nho, João Salgado, João de Sou-

za Marques, José Henriques, Jo-

sé Maria dos Santos Vitor, Luizlc Souza, Zacarias da Naia e Sil-

Duarte Mereita,

.Ferreira, Manuel Gouveia, Ma-

nuel Henriques, Manuel Pinto da

Silva, Manuel Vicente Ferreira,

Mario Teles, Masaniéle Cordei-

ro, Narciso dos Santos Rilva, R0- nuel Brito Pereira de Rezende,

gerio Vitor de Menezes,

tião Mateus Pinho.

Guarda cívica,judicial e fiscal. ' bano Duarte Pinheiro e Silva, es-

Américo da Silva, secretario, Ana-:crivão de direito; Alipio Maria

Antonio

Fernando

Barabundo, J

Luiz Vicente \ va.

w

que pendia do tecto, estaVa uma força desconhecida.

deserta.

_ Daniel parou, olhando al-

ternadamente para as portas tada ao pé duma mesa, e len-

da direita e da esquerda.

Aquela solidão aquele si-

lencio não eram naturais. Da-

niel, comtudo, não era mêdo sem mostrar sobresalto, e ñ-

que sentia,mas sim uma gran- tou um olhar sereno em Da-

de inquietação, porque receia- niel.

va que tivesse sucedido algu-

ma desgraça a Clorilde.

Depois de vacilar um mo-

mento, resolveu-se a prose-

guir as suas investigações e

entrou pela porta da direita.

A Deparou-se-lhe um salão

por um lampeão. Reinava ali imenso, alumiado pelas Velas

, duma elegante serpentina que

›. _Depois dom momento dc estava sobre o marmore do

Daniel atravessou a espa-

çosa sala, correu um repos-

dos os'lados, como quem re- teiro, e entrou noutra casa,

Ceia ser victima dalguma trail-_que parecia servir de escri-.1' A vell a levantou-se, pe-

cléto Soares Pinheiro, guarda; Ribeiro, escrivão de paz; Anto-

Antonio da Conceição Junior, nio Souto, contador em Alber-

cabo, Antonio Martins Arroio, garia; Eugenio Ferreira da En-

guarda; Antonio Maria Simões carnação, contador; Evangelista

Vieira, idem;Antonio Rosa, idem; de Morais Sarmento, Francisco

Bernardo de Souza Lopes, ama- dos Santos Vitor, notario, João

nuense; Eduardo Amaral, guarda; Antonio de Morais Sarmento, es-

Flabiano dos Reis, idem; Fran- crivão de direito; João Luiz Fla

cisco Rodrigues Torneiro, cabo; monge, idem; José Maria Lopes

João do Amaral, guarda; João de da Cunha, idem; Julio Homem

Oliveira Pires, idem; João Nunes de Carvalho Cristo, idem; Lici-

da Maia, idem; Joaqui'rn Dias, nio Pinto do Souto,escrivão aju-

idem; Joaquim Rocha, idem;Joa dante; Manuel Gomes, idem; Sil-

quim Tavares, idem; José Mar- verio Auguste Barbosa de Ma-

ques de Carvalho, idem; Leonar- galhães, escrivão de direito e no-

do Gomes Rosado, agente; Luiz tario; Virgilio da Silva, escrivão

Nunes Eugenio, guarda; Manuel de direito; Francisco Nunes da

Bernardo Caimão, continuo; Ma- Maia. oficial de diligencias; João

nuel Nunes Vidal. agente; Ma- Verissimo da Rocha Carola, idem;

nuel Rodrigues Ferreira, chefe; João Teixeira da Costa, idem;

Manuel Simões da Rocha, guar- Tiburcio Carapina, idem.

da; Sansão de Matos Baadarra, Empregados dobras publicas.

idem. É _Alexandre José Correia Ansel-

Empregadoa comerciais e in- mo Augusto Maria da Silva, An-

dustriais _Alexandre João Gra- tonio de Deus Marques, Firmino

vato, Antonio Rodrigues Franco, de Souza Huet, Francisco d'As-

Artur d'Almeida Teixeira, Carlos e s Marques Gomes, Francisco

Maria dos Santos Freire, Cezar Freire. Francisco de Souza Maia,

de Pinho Vinagre, Domingos dos Gustavo Duarte Moreira, Jere-

Santos Ferreira, Ernesto Joaquim miss dos Santos Marques, José

Ferreira, Fabiano Neto, Firmino Ferreira Pinto de Souza, José

Alves Videira, Flavio Teixeiral Maria Pereira, Manuel Rasoilo

João Ferreira de Matos,João Ma- do Sasramento, Renato Franco.

ria Rodrigues, João Vitorino Tei- Empregados telegrafo-postais.

xeira Dias, Joaquim Ferreira dos -Ernesto Julio Caldeira dos Pra-

Stntos, Jose' Maria Sarabanio, zeres, diretor; Mar arida Olimpia

José Martins Caetano, Leonardo Pacheco Teixeira Rebelo, encar-

Vicente Ferreira, Luiz de Matos regada da estação; Benjamim da

e Cunha, Viriato Franco. Maia, carteiro; João do Amaral

Empregados de diferentes ca- Fartura, idem; João dos Reis da

tegorias.-Adriano Alberto Pires, Maia, idem; José Augusto Ferrei-

Antonio Ferreira Patação, Ame- ra de Melo, idem; José Elias Ri-

rico Rosa, Armando Augusto Bar- beiro, idem; José Maria Rodri-

reira, Artur Correia, Artur deSou- gues, idem; Manuel da Graça

za, Bento dos Santos, Domingos Novo, idem; Manuel Maria Nu-

Pereira Ramalheira, Fernando de nes, guarda-fios, Manuel Rodtl

Souza Maia, Francisco Dias da gues da Graça, carteiro.

Conceição, Francisco Simões, Je- Oñciais e sargentos do exerci-

remiaa Vicente Ferreira,João An- 10.-Belmiro Ernesto Duarte Sil-

tnnio da Rosa Pereira, João Ber- va. Joaquim da Costa Rebocho,

nardo, João Maria Pereira Cam- Francisco Marques da Naia, Car-

poa Junior, João dos Santos Ra- los Augusto Pinto d'Azevedo

vara, Joaquim Fernandes Martins, Duate, José Maria d'Andrade

Joaquim Pereira de Rezenchoa- Ruivo, Jose do Espirito Santo.

quim Simões Franco, José d'Oli- Oficiais de marinha marcante.

velra das ,Neve-S. José Maria Fer- _Antonio Nunes, Antonio Fer-

reira, José Maria dos Santos Frei- nandes Matias, Antonio Ferreira

re. losé do Nascimento Correia. Pacheco, David Nunes dos San-

Laurclio GUÍIUMÃES, LOUfenÇO tos Galão, Horacio S. Ramalhei-

Rodrigues Quaresma. Luiz Anto- ra, _José Ançã Novo, _José Mar..

nio da Fonseca e Silva, Manuel ques, Lui¡ Fernandes Baggio, pi_

da Conceição Couceiro, Manuel lota-mó¡- da barra; Manuel Pe-

Maria da Silva, Sebaltião Bala- reira Ramalheira.

có, Sebastião Maris Ferreira do Maritimos_._Ach¡1es Gonçal.

Val, Vergílio Brandão de Cam- ves Vilelo, Adolfo Francisco

pos. _ Maia. Agostinho dos Santos Gri-

Empregadosde finanças-Ab¡- lo, Antonio Marques, Antonio da

lio Augusto Ferreira Trancôw, Silva Peixe, Antonio Simões No-

tesoureiro; Alfredo Gaspar d'Oli- vo. Benjamim dos Santos Mar-

veira, Alfredo Nunes da Singa, ela, Fernando Rodrigues Beato,

Antonio Ferreira Pinto de Sõuza. rancisco Nunes Moita, Grego-

Antonio GonãalK/fs gaãlelat rio PereiraRamalheira,]oão Fran-

Eduardo Pinto e iran a, uar- cisco Maia, oio Gil, oão d'Oli- _ "

do Maria de Pinho Soares d'Al- veira, João (los Santosl Marnõto, tê“ do "wral- O P"Odljto tem gaita :sgigãihiãçãimuir d

bergaria, secretario de finanças: João Simões Chuva Redondo, “do P0P einquamo bem peque- tada sendo de revêl_ duo a can'

Joaqum Mendes Pinheiro, [01- José Ferreira, José Francisco Bi- "0a e algum“ das “mg“ em' des ,enchentes P elo- u as gran-

uim dos Santos Pereira. José cha, José de Pinho das Neves, Prel“ de arraste, mormente em ' p q e teve'
_ _ l _ _ _ nimos os nossos leitor

Augusto d'Almeida Miranda, se- Jose dos Santos Labrincha, José S- Jau““ Paráram de_ liminar' se não devem descuidaisnaerãsii-e

da Silva Carrancho, Manuel Do- veem ag°ra “bs“mll'as as -
. ca ão d

mingos Magano, Manuel Domin- ,Darci-”35 de Pesca a ”PÕE e çG ,e [Ugares'A

gos Marques, Manuel_ Francisco lá ,ah 5° epcopua' ?morada 8° “aaa ?agir- ~° sr' manuel

Cruso, Manuel Lusio, Manuel Cm» a P“melfa Mineira “qm“ A l.“ “3d or' digno Chefe-de

Pereira da Maia, Manuel Rabito, “da Por uma empresa local- comervaçao' rOUbdram ha d'asv

-
na esta ão ' , - .

Manuel_dos Santos Saltao, Sa- E' um barCO bem talhado, Gandraçcomdíítãtocàdrde' “m4

muel Sao Marcos. elegante e soltdo, que tem sido 5"““ es'

. . cudos e o ~

__ I l Visnado por grande numero de ¡mpormncãtmõsdozlânem? de

Creme Slmon_ Curiosos. Em boa hora-= tenha ' g 'os 0mm

Grande marca francezs

_ presos, mas o dinheiro e'. ue Já

V'ndo- não for encontrado. q

TODOS os dias. se veem aparecer «Quem dá_ _305 Pobres' Contra a debllldade. - Reco-

_novos especiaeos para a pele; são A mel¡ admlrjlãíratl" da COD' mendamos aos nossos leitores o

qglll todos falsos. Só e (arame simon fcrencta do Senhor Jesus, da Vinho nutritivode carnese.aaFa-

d cõrebeleza naturalml'. vendideha Gloria, distribuiu no domingo ¡.¡nha em“. “r -

50 anos em todo o universo apesar das l - l b . - P a -ermglnosa'c ”mm

contratações. 0 p¡ de arroz e o sabão u “moi pe os Po res mms care'_ _ a tosse o «Xarope ettoral James» ,

Simon completam os efeitos higienleoe CldOS, a quantia de 18 escados- da Farmacia de edro Franco Gt

c.“-Rua de Belem, 147, lisboa.
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moutmento local 3°' "9“ - Parece que a
âompanlna dos caminhos de ler-

¡ portu uezes res -

Anotações do passado (1915)- der á coãstrução dglvliiihgmctie

Dia 20 de maia-E' aceite. pelo vem ao Canal de S. Roque 'cim-

dr. Lopes Fideigo, o cargo dc to dos armazena ali existe'nies

governador civil do distrito, que facilitando assim apreciavelmenz

o governo lhe oferecc. te o seu transporte e condu 50

Dia 21.--Volta-se, a bôca da por ela. ç

barra, _uma _bateira marinhôa, A causa, que era de boa Jus-

cu1a tripuàaçao e salva por ou- tiça, foi muito advogada pelo

tros pesca ores. nosso cole a lo

1 Dia 22.-Nortada rija e vaga :uma eñcagz insciãtlenziaprãíre::

ata no mar. irector sr. ' '

Entram com dificuldade 3 Felix. , Joaqmm Ferrara

caiques com chicharro salgado, Trabalhos ,nm-nom; _ Con

que encostam ao Caise vendem o bom tempo que têm feita

logo._ tem-se adiantado bastante o;

. Dra 23.-A ordem do exer- trabalhos nas salinas da nos“,

crto transfere daqui e aqui colo- ria. Em breve teremos sal novo

ca varios oñciais que nos movi- ñlmoço.-No domingo o sr.

mentos politicos dos ultimos tem- dr. Eugenio Ribeiro ofereceu .na

pos se havram manifestado. sua pitoresca residencia das Chãs

Dia 24.-Morre, em Lisboa, em Agueda. aos empregados dd

a veneranda mãe do ilustre cs- governo civrl deste distrito seus

tadista, sr. dr. Afonso Costa, a subordinados, a quem muiio es-

quem daqui são dirigidos muitos rima e considera,um soberbo '|l.

telegramas dc sentimento. moço que decorreu animadislsi.

Dia _25.-Chêga o Diario, que mo fazendo-se ao champanhe in.

publica os decretos anulando t0- tusiasticos brindes. l'

da a legislação ditatorial ante- A' mesa. delicadamente orna.

rror, sendo magniñcamente rece- mentada com grande profusão

btdo pela opinião. de pratas, cristais e formosissi-

Dia 26.-Recomeçam os tra- mas rosas, tomaram logar ns

balhos de ornamentação de ruas sr.” D. Clementina Camossa

para as .Festas da cidade», Ribeiro, D. Angela Sucena e

adiadas por virtude dos aconte- Hermengarda Marques Gomes

cimentos politicos, e que se rea- Camassa. e os srs. dr. Eugenio

lisaram a 30 do corrente. Ribeiro, dh Joaquim de Melo

o m¡¡h°_._0 sr_ governador Freitas, dr. Artur de Melo Frei-

c7vll do distrito comunicou ao [35 P"“O, dr- Manuel Maria da

ministerio do trabalho que. por ROChF Midalla, di'- 1050 Slice“,

averiguações a que procedeu, de 'M3390 R053. Francisco Ferreira

colaboração com a comissão de da ?ncarnaçãOJOSé de Pinho,

subsistencias do distrito, apurou Ad“ano Pires. Francisco Ca-

que, para o abastecimento de 'n°553 e Marques Gomes.

milho para os concelhos perten- “Teatro-aveirense,,. - Causou

centes a Aveiro, se tornam pre- sensação entre os nossos leito-

cisos cerca de 2:ooo quilos de res a .noticia da vinda nos

aquele cereal. dias 6 e 7 de junho, pm-

A Camara fez Já uma im- xlrno, da magnifica companhia

portante requisição para ocorrer do «Teatro do Ginásio. de Lis-

as necessidades locais. ! boa, de que fazem parte entre

Desastres.-O calor de '4.' °“"°3› 05 'Mignes afllSKaS Men-

feira levou dois soldados do 24 donça de_ C3W81h0› AHtonío Car-

a banharem-se na ria, a dentro d°3°› ~ S'lvesn'e Alegria), 3050

da ponte da Dobadoira. Só um l1°P'35› ADÉODÍO Palma. e as dis-

delcs sabia nadar, pelo que o “na“ açtrlzes Maria Matos; Al-

outro esteve prestes a afogar-se. da Agumr- BemVÍDÚa d'AbFelh

Quiz aquele salval-o mas de tal e 35 laufcadas alunas do Con..

forma lhe prendeu este os mo- “WMOHWCEÍCSIC Leitão e Lui-

vimentos, que ambos se~ perde- za Lopes; Para quem Julio Dan-

riam sc não teem a bõa sorte !as *Escreveu a “Ilda Paça Sóror

de serem vistos pelos marinhei- Malla/10. Um primor de litera-

ros ao serviço da capitania, que tura-

consegurram retiral-os da agua '0 3971110¡ ¡Ollbado continua

ainda com vida. em Pleno alto, comando-se as

Salvos os dois, recolhcram &nâhenlcã Pdf“ "PW-“maçã“-

ao quartel sob prisão, sendo agas O uma“) fell¡ 80°“”

castigados nos termos legais. fâdaínãgaç: ?t comedia; recebe _
. o, _

Pescas.- Já começaram os es a “Onsañraçao
do seu tr '

trabalhos da nova safra nas cos- aba"“ adm"an de

 

   

    

   

   
   

  

    

    

   

  

   

   

   

       

   

   

       

   

    

  

     

   

  

   

   

 

    

 

  

    

   

  

   

  

   

  

  

     

   

    

 

  

      

    

  

   

         

   

  

   

   

   

  

  

   

   

   

 

   

  

 

  

    

   

 

   

 

    

  

        

    

  

         

   

   

 

    

  
  

 

   

  

   

 

   

   

  

   

  

 

  

Lino Marques, Serafim Augusto

Nunes da Costa Vasconcelos, 1.'

oficial; Viriato Ferreira de Lima

l

 

Empregados fiscais-Antonio

Porfirio da Silva, Gabriel da Sil-

va Justiça, João Rodrigues Coe-

lho, Mario Duarte, inspetor; Ma-

 

Sebas- Manuel da Cunha Junior.

Empregados de justiça-Al-

do Creme. Bem haja. .

  

    

  

 

m
W

m

- Tenha a bondade de
sem que ninguem lhe tomas- Daniel viu outra porta em Viu apenas uma debil cla- V

se o- A saleta, tambem frente, e avançou naquela di- seguir-me. ridade. Onde Daniel encontra.

iluminada por uma lampada recção. como se o impelrsse Atravessaram em silencio Resolvidoaterminat'aque- ' mor-nda

algumas salas,a mulher adian-

te e Daniel atraz com o re-

WOIVer em punho e dirigindo

á velha olhares desconñados.

Afinal, a mulher parou

diante duma porta e disse la-

conicamente :

T- E' aqui o quarto da

menina.

E sem esperar resposta,

retirou-Se por onde viera, dei-

xando Daniel em completa

escuridão.

As trevas inspiram sem-

pre receio em tais situações.

Apesar da velha ter dito

que era ali o quarto de Clo-

tilde, Daniel não se atrevia a

abrir a porta, receioso dalgu-

ma traição.

Depois de vacilar alguns

momentos, durante os quais

lhe cresceu a inquietação, Da-

niel acercou-se da porta e

pôz-se a espeitar pela fecha-

dura.

la angustia que o devorava,

forçou brandamente a porta,

que cedeu sem ruido. Por de-

traz da porta havia um amplo

reposteiro. Daniel entréabriu o

cuidadosamente por um dos

lados, espreitou, e teve de con-

trafazer-se imensamente para

não expandir um grito. Clo-

tilde estava ali, profundamen-

te embebida na leitura de uns

papeis espalhados por sobre a

mesa.

Daniel viu em cima daque-

la mesa um cofresinho que o

fez recordar o de sua mãepor-

que tambem ela tinha um mui-

to parecido com aquele.

O orfão atogou um suspi-

ro levando a mão ao coração

e murmurou:

- O' minha pobre mãe l...

Muitas vezes acontecc o

homem correr cego e atrope-

lando tudo em busca da feli-

cidade, e quando, depois de

inumeras fadigas, chega a ter

essa felicidade ao alcance da

mão, estaca, treme, vacila, não

se atrevendo a tocar-lhe, re-

ceioso de que se lhe desvane-

ça entre os dedos como um

sonho.-

Daniel que, durante algu-

mas horas, havia corrido em

procura de Clotilde, disposto .

a afrontar os maiores perigos,

ao vel-a sosinha, a pouca dis-

tancia dele, ;formosa como

nunca, não se atrevia a inter-

rompel-a, suspeitando que de

grande interesse devia de ser

aquela leitura, visto que a ñ-

zera esquecer-se da impor-

tante entrevista daquela noi..

te, da qual dependia a mutua

e eterna felicidade ,de ambos

(Continua), '

Abriu a porta e parou.

Viu uma mulherjá edosa, sen-

do num grande inlolio.

Aquele livro eraa Bblia.

A anciã ergueu a cabeça,

Depois tirou os oculos,

pôl -os sobre a mesa e tornou

'a litar o orfão, sem descolar

os labios. Decorrida uma pau-

sa, a anciã perguntou em es-

panhol, mas com acentuação

eStrangeirada:

-- Quem procura o se-

nhor?~

A serenidade daquela per

gunta animou Daniel, que res-

pondeu sem hesitar:

- A menina Clotilde; pre-

ciso falar-lhe imediatamente.

gou num castiçal, e disse:



 

Osquostra-fllarmonlca do Avel-

ro.-Foi magistral o 2.° sarau,

efetuado pela Orquestra-filame-

nica de Aveiro. Desde o primeiro

numero até ao ultimo a execu-

ção no seu conjunto não podia

ser mais correta, dada a Circuns-

tancia de nos acharmos em pre-

sença, na sua maioria, de ama-

dores, embora alguns bem rrena-

dos e distintos. i

O 31, tanto mais que o «Eden-

teatro», na Avenida da Liberda-

de, é, com as suas belas e ele-

gantes depen lencias, a ue es-

Palacio Foz, o teatro especial-

mente destinado ao¡ cspetaculos

por sessões.

_ Noticias rollglosas. _- Com o

brilho de tempos anteriores, rea-

lisou se no domingo ultimo a

Poucas Vezes na nossa terra festividade do Senhor Jesus, na

nos e dado assistir a uma audi-

ção mais a urada. A abertura

magestosa e Guilherme Tell, de

Rossini teve no Hautista Jose'

Maria Sarabando e no Clarine-

tista Viriato Rocha dois interpre-

tes perfeitos._ Merecem, sobretu-

do, esses os nossos veementes

aplausos.

A Rapsodia Hungara de, Liszt,

foi repetida neste 2.° sarau com

toda a galhardia. de que é capaz

o numeroso naipe de violinos,

não esquecendo mencionar a me-

nina Calado e o nosso conterra-

neo, adre Encarnação, nos vio-

lonce os. '

Os metais firmes, atacando

com precisão, sob a batuta do

incansavel director da Orquestra,

sr. Antonio Alves. ^

Tanto o Celebre Largo, de

Handell, como a Marcha Nupcial,

de Mendhellson satisñzeram o

paladar artistico dos assistentes,

e, como nunca ouvimos, a pri-

morosa Valsa triste, de Sibellius,

teve uma deliciosa interpretação.

Outra plateia que a ouvtsse, com

o gosto mais apurado e uma

educação artística mais cultiva-

da, fal-a-ia repetir entusiastica-

mente.

A concorrencia é que, desta

vez, ainda não foi como era lici-

to esperar. Mas não vale sucum-

bir. Agua mole em pedra dura. .

Para evitar encargos de maior

no seu inicio, porque é que a

Orquestra não se aproveita da

sua ampla e grandiosa casa de

ensaios, para a realisação das

suas festas? Seria economico e

vantajoso.

Escrupulos por parte de al-

gumas familias catolicas não con-

cebêmos, que os haja, por quan-

to nada lá ha que possa brigar

com os sentimentos religiosos de

qualquer individuo. E' um re-

cinto perfeitamente secularisado;

e se houver alguem que* seia as-

saltado pela recordação do pas-

sado, deve lembrar-se de que

apenas deixou de ser um tem lo

do Catolicismo para se trans or-

mar num templo da Arte. E foi

np Catolicismo que a Arte foi

beber uma grande parte das suas

creações mais geniais.

Foot-ball. - Realisou-se no

passado domingo, no campo do

Côjo, o 3.° encontro da 1.' Vol-

ta para a disputa da (Taça

Aveiro», entre os grupos do

Club-dos-galitos e Recreio-artisti-

co, sendo vencedor este por t

gool a o, resultado de grande

penalidade. -

40- Consta que amanhã vi-

sitará esta cidade um grupo

mixto do liceu «Rodrigues de

Freitass do Porto, onde joga em

desafio com o t.° grupo de foot-

ball do Club-dos-galitos.

Touros.-Anuncia-se já para

os primeiros dias de junho pro-

ximo a inauguração da praça de

touros que os srs. Reis á filho

ali fizeram construir. E' a am-

pliação do redonda! que ali se

fez por março, e que fica agora

com capacidade suficiente para

varios divertimento: deste ge-

nero.

Il revlsta “O 31...-aA sua re-

prise sensacional e entusiastica

no :Eden›, de Lisboa. Foi exce-

cionalmente calorosa e entusias-

tica a forma como o publico re-

cebeu de novo, no :Eden-teatro»,

de Lisboa, a imortal e popula-

rissima revista O 31, que conta

mais de mil representações e

marca o maior sucesso em pe-

ças do genero que nos ultimos

anos os nossos palcos teem re-

gistado. A sua alegria, o pito-

resco, a variedade, a graça dos

seus. numeros, da sua observa-

ção e dos seus tipos estão, pois.

consagrados novamente por um

lon o e seguro exito. A mascotte

da inda revista persiste inalte-

ravel. O31 parece agora uma

peça moderna, tendo-a os seus

autores remodelado com inteli-

encia e com espirito, e tendo-

he a empresa dado uma riquisi-

ma e luxuosa montagem, como

nunca teve a felizprodução de

Luiz d'Aquino, Pereira Coelho e

Alberto Barbosa. Nada perdeu,

pois. O 31, da sua graça primi-

tiva'. O actual desempenho e'

brilhantíssimo, e os seenarios e o

guarda-roupu excedem, em luxo

e suntuosidade, tudo quanto os-

sa imaginar-se. uem fôr a is-

boa não deve eixar de ll' ver

Gloria, tendo-se feito com pom-

pa a procissão, que ia bem pos-

ta, e foi muito concorrida.

A's solenidades da egreia as»

sistiu a capela da banda dos

Voluntarios, e esta á procissão.

As estradas do dlstrlto. - Es-

tá concluída ' a construção de

to do transito na estrada de

Aveim a S. Pedro do Sul.

«oo- Foi mandada estudar

uma estrada de Salgueirinhos

ara a estação do caminho de

ferro de Albergaria-a-velhu.

em torno do dlstrlto. - Uma

pequena de IO a 12 anos,de_

nome Elisa Braz, do Banheiro,

apasccntava ha dias uma vaca

nn Cmt-v, tendoa infeliz ideia

de atar a Cinta a corda que pren-

dia o animal.

Pouco depois a vaca, espica-

çuda pela mosca ou assustada

por qualquer causa, largou em

vertiginosa carreira pelo campo

fora, saltando vales e galgando

Comoros levando atraz _de si 'a

pobre criança, que ficou em mi-

tão anexos os grandes sa ões dop

uma ponte provisoria nas pro-,seravel estado, mas a quem

ximidades das termas de S. Pe- poutle acudtr-seatempo de eVItar

  

                       

   

  

           

  

dro do Sul, para restabelecimen- maior desastre.

 

ll llllllülllllllllllllllilil

 

fartos, aspectos e notas recentes

 

No teatro da guerra

A queda de um zeppelin ' Escocia ou se foi, segundo re-

O jornal norueguez After:-

post dá interessantes pormeâ-

nores sobre a quéda do zep-

pelin L-2o, caido em Stanau-

ger. Esse dirigivel fazia parte

da esquadrilha aerea compos-F

ta de quatro unidades, que

atacou o territorio da Grã-

Bretanha na noite de 2 para 3

de maio.

Tinham essas aeronaves

recebido ordem de voar de

uma a outra parte sobre a

fronteira da Inglaterra e da

conñada a missão de operar

na parte mais setentrional da

zona atacada. Quando os zep-

pelins saíram da Alemanha, o

tempo estava esplendido; mas,

ao chegarem ás costas da Es-

cocia encontraram uma brisa

fresca do sudoéste, acompa-

nhada de neve. A brisa tinha

uma velocidade de 16 a 18

metros por segundo, o que

supõe já algum' vento para os

marinheiros.

O L-20 comtudo prose-

guiu o seu caminho, e quando

ás tres horas da madrugada de

3 de maio se afastava da cos-

ta da Escocia para regressar á

Alemanha, em vez de se diri-

gir para o ml, a força da bri-

seja para a Noruega. No dia 3,

ás nove da manhã, reconhe-

cendo o comandante a impos-

sibilidade absoluta de chegar

ao seu ponto de partida, lan-

çou ao mar os explosivos que

restavam eos documentos con-

fidenciais, decidindo-se a bai-

xar na Noruega.

Os oficiais guardam a maior

reserva; e, como o dirigivel

foi destruído em seguida por

uma explosão, é impossivel

saber-se se a necessidade de

descer obedeceu a danos so-

frido durante o canhoneio na

_

Os mortos

Pelo falecimento de sua

esposa está de luto o nosso

amigo e antigo empregado da

Companhia - dos - fosforos. sr.

Francisco da Silva Pais.

A falecida era ainda nova

e foi esposa modelar, pelo que

o desenlace de curto mas do-

loroso padecimento que a vi-

timou produziu funda impres-

são.

Ao sr. Pais e a todos os

seus, os nossos pezames.

um_

2IElE.EEEEEEEEEESEEIEISEIB--

Informe; o regional

Anadia, 17.-Abriu já a época bal-

near das afamada's termas da Curia

situadas nos suburbios desta localida-

de e sem duvida uma das mais_ con-

corridas do pais, e com elas todos os

hotels e hospedanas que ornam aque-

la bela estetica.

 

Escocia. Ao L-2o havia sido'

sa obrigou-o a colocar a sua

direção para o nordéste, ou]

  

ferencias dos marinheiros, por

falta de benzina consumida em

enorme quantidade pela vio-

lencia dos ventos.

As primeiras palavras que

um dos tripulantes alemães

pronunciou ao tocar na terra

hospitaleira foram estas:

- Ah! maldita guerra esta!

Segundo o Aftenpost, o

L-zo media uma longitude de _

rõo metros e um volume de

25 metros cubicos. O motor

era de 600 caValos, podendo

desenvolver uma velocidade

de 75 metros. Estava armado

com dois canhões revolver, e

era tripulado por dois 'oficiais

e t4 marinheiros. Trazia dois

feridos a bordo.

K

Um brado altivo á heroi-

ca raça portugueza:

Odio ao teutão

«Odio feroz, ciliclo ardente

cosido aos rins!

Odio demente, odio estrldente,

odio que morda e que ensanguente'

a bóca em braza dos Clarinsla

6. lUNQUBlED.

:Odio danado, hervado, lnfrene,

odio mortal!

Odio que turve e que envenene

a fonte angelicp e perene

do branco leite maternal.

Odio que vá, continua herança

de luto e dôr

d'alma do velho á da creança,

Como uma seiva ebria d'esp'rança

duma raiz para uma tlôrl

Odío'que o Beijo, verdadeiro

iman de Deus,

transmita eletrico e ligeiro,

quer a sorrir, no amor primeiro,

quer a expirar, no extremo adeus!

0dio, tacada escanearada

de canibais,

bOca blasfema d'alvorada,

sempre a sangrar, nunca fechada,

nunca¡ Jamais, jamais, jamaisl

..ob-oooool--ooooloo-Io
oIo-ooe-II-o-

Odin, explosão duma cratera,

rubro e febril!

0dio invencível como a hera,

odio com dentes de pantera,

odio com babas de reptill

Odlo lntlamando-nos gangrena

canicularl

Odlo d'Alsacia e de Lorena,

odio de mãe, mulher ou hiena,

se um filho, ó Deus, lhe vão matarl

  

amigos e habeis advogados nes-

ta cidade, srs. drs. Antonio Duar-

te Silva e Anselmo Taborda.

A Legislaçã'ovpo¡tugurza pu-

blica todos os detretm de maior .

importancia da folha oficial, e é

sem duvida um magnifico con-

sultor, necessario a todas as re-

partições e e'scrítorios forenses

óc- Está publi'ado o n ° 24

ANUNCIO

_ 1.* publicação

OR este Juiso de direito

da Comarca de Aveiro,

e cartorio do segundo

da interessante reviata O que to: ç ofic'o, correm cdiios de "mta

dos devem saber, -ujo suinarto c

o segumie:

Semana-santa; o céo; a leitu-

ra; o lavrador, (gravura); D

Afonso Henriques; ainda o Car-

naval; «Noticias e receitas:: mo-

do de trazer os filhos; um bos-

que de agatas nos _Estados-uni-

dos; lavagem dos chales de lã;

a colidina; a carbodinamite. i

Este exemplar é ilustrado

com uma bela pagina impressa

em lpapel couchét.

ditores os srs. Almeida Mi-

randa õt Sousa Ltd., 133. R. dos

Poiais de S. Bento, 135, Lisboa.

w

 

O tratamento das Pílulas Pinlr é

particularmente favoravel ás mulheres

e ás meninas novas. As Pílulas Pini:

dão um sangue rico e puro. Este

sangue espalha-se por todas as veias

e vae levar a força á todos os orgãos.

Ofunccionamento dos orgãos é então

estimulado. o appetite volta. reappa-

recem na boa¡ côres, o estomago

digere bem o alimento. e a doente

wirníla perfeitamente esse custeado.

A O oystema nervosoacha-aetonificado.

Todas as íovens desejam casar,

fundar uma nova familia. Para se

tornarem esposas e mães, é mister

que tenham boa saude. A: Pilula¡

Pink dar-lheo-hão. pois, essa boa

ande necessaria. Assim como a

manhã deixa prevér o que será o dia.

assim tambem o iuventude deixa

prevêr o que sera o resto da exis-

lenda.

Aa Pílulas Pinlt estão á venda em

as pharmacial pelo preço de

somas:caixa.4$400réis as6 caixas.

Deposito geral : J. P. Bastos ôt Ca,

Pharmacía Peninsulu,rua Augusta.

39 a 45, Lisboa. - Sub-Agente no

Porto : Ant'I Rodrigues da Corta.

L. de S. Domingor. l02 e l03.

_ÍUTUMUVIL

onde-se um DlETRICH

   

22, H. P. de 17 loga.-

res, em bom estado.

Vér e tratar com

José de" Oliveira Pereira

Tentuga l

 

melhores -l São os

 

dias a contar da segunda e

ultima publicação deste no

«Diario-do-governm, citando

os interessados; Manuel Dias

Pardilhão, solteiro, maior, .Io-

sé Dias Pardilhão e mulher

Margarida das Dores, Antonio

Augusto Dias Pardilhão, sol-

teiro, maior, e Deolinda Dias

Pardilhão, ignorando-se o seu

estado e profissão, todos au-

zentes em parte incerta, para

asststirem a todos os termos

até final do inventario de me-

noresa que se procede por

obito de seu tio Antonio Dias

Pardilhão, casado que foi com

a cabeça de casal Luiza Dias,

e morador que foi em Cac1a,

desta mesma comarca, e nele

deduzirem os seus direitos,

sob pena de revelia e sem

prejuizo do andamento do

mesmo inventario.

Aveiro, 12~de maio de

1916.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

rRegalão. A

O escrivão do z.° oficio,

Silverio augusto Barbosa de

Magalhães

Agua dt lille de Sula

“Bussaco,,

Em garrafões de 5 litros ter 5

AGUA DA CURIA

Em garrat'ões de 5 litros :n35

Depositario,

Bernardo Torres

AVEIRO

lliim Pinheiro 'iliaves

CARTEIRA"

ERDEU-SE uma, conf

'tendo 'algum dinheiro,

um'bilhete de identidade

e outros, no domingo ultimo,

desde os Arcos até ao Jardin*-

publico ou proximidades. Pc-

de-se á pessoa que a encon-

trou o favor de a entregar na

redação de o «Correio de Ave-i-

ron onde será generosamente

gratificada.

   

#-0.- m“.

l Marcenaria-tintura

 

t Executamqe, por contrato,

ç todos os trabalhos de car-

¡ pintarie e marcenaria, a pre-

¡ ços sem confronto.

Fazem-se construções, por

plantas, de qualquer nature-

õ za e em todos os pontos do

distrito.

 

â Antonio Augusto Tavares liconlr

Avenida 5 de Outubro

l Murtoza

a IDElA NACIONAL

 

Rt-.VISTA MONARQUICA SEMANAL

A Côrtes

Direotor, Homem Christo l'illro

Redactor em chefe, João d'ArIarll

Gerente, Domingos de Carvalho Magro

Redactor artistico, José Pechooo

becretario geral, Victor Palclo.

Counciunons Ltrnanios

n POLITICOI

Alvaro Pinheiro Cha eo Luiz d

Magalhães, Aires d'Ornoglao', Roch:

Martins, Antonio Emilio do Almeida

Azevedo, Alfredo Pimenta, Artur Bivar,

Rui (.oelho, D. Luiz de Castro, Luiz

de Almeida Braga, conde do Mons¡-

raz, Antonio Carneiro, Jose Paulo da

Camara, Antonio Sardinha, Anselmo

Vieira, Lourenço Caiola, etc.

Conanoaaoonns ARTISTICOI

Biel Almada Negreiros or e B -

redes, Diogo de Macedo, iii“:- Vier-

na, Antonio Sonroo, Armando Boato

bturat Carvalhaoe, ete. .

Publica-u todas eo ulntu-t

Cade exemplar, 50 rola. q “r“.

Ettritrrinr lina tt_ Ementa, 4¡ -lel

participa que' já abriu o seuM

atelier para a nova estação

dc verão, com um lindo e

muito variado sortido de cha-

pcus enfeitados vindos das me-

lhores casas de Lisboa e da

sua casa, assim como bonitos

cascos e todos os mais apres-

timos para os mesmos.

Rua Coimbra n.° 9, por

cima da c Farmacia-aveirensen.

_2.9:_

Na rua do Jooó Koto-

vam, n.° 37 (rue Larga)

compram-so ouro uxado,

' troca-ae ou vendemos

l bonitos objetos da ouro

ou prata.e condenam-se

oa mesmos por preços

baratos. na Oficina e oorl-

vezarla VILAR.

  

  

  

  

     

Contra imperfeições da pelle usao o

Eur-estar Meter Stunt
COM SÉLLO VlTERl

E' o mais perfeito cre'me de toilette que se conheco. Ino-

quela, perfuma, amado a pelle. Tira er¡

manchas, vermelhidãomanno. burbulhar,

espinhas olheiras. Alisa e pollo rugou o u oro doe joe os

llos. Desmancha as callosidador

evltando a formação do callos. Refresca e torna o¡ pu ro-

Sistentes alongas marchas. Defendo a elle de ecçlo do

sol, vento e poeira. Cura o ovlh e use ur¡ nos crianças o

pessoas gordas. Tira o ardor da navalha em seguido eo

e COLOVC

barbear.

tabacos, usas

Pote.......

Nos ultimos dias já ali se tem lei-

to sentir certo movimento, tendo che-

gado aquistas de diversos pontos do

norte do pais.

Alquerublm. 16.-0 milho está _a

1530 e 1340 cada medida de vinte li-

tros. Alguns jornais teem dito que pa-

ra Lisboa veio de fóra grande porção,

mas esse milho não aparece, e o que

é certo é que ha falta em muitos la-

res. Não ha pão para comprar, e, como

ninguem quer morrer de tome, nao

admira que haja roubos. Este ano é

que os lavradores semeiam para ou-

tros colherem, porque ha de haver mut-

tos assaltos ás propriedades. Dos na-

vios alemães á ordem do governo, al-

guns deveriam já ter sido empregados

na condução de milho para abastecr-

mento do paiz. '

O Para a proxima semana vai co-

meçar a lavoura no campo. E' então

que o pobre lavrador começa a regar

com o seu suor a terra para duro pão

com que ha de a imentar a familia.

O O tempo vai excelente para a

agricultura.

W

Novas edições

Continua publicando-se com

a maior regularidade a excelen-

te revista semanal Legislação-

portugueza, de que são directo-

res C proprtetartos OS !103503
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e. ponto¡ nene,

rdee. cteiro, re

os poe o doe,

1 escudo

 

Contra tosses, rouquldlo, enxaqueca, dolluxo. uterrlroa. 1mm

bronchltes chronic“: somnoloncia o ontorpoclmoatlo do eoro

bro, resultantes do¡ man¡ clima¡ e no abusivo do meu

Belsaúde com sêllo VITERI

as unicas cigarrllhls medicina“ que podem e devem sor

usadas em publico, porque, teem uma o rooonhplo elto-

elegante, e raueiam e perfumam e atmosp era. Preparada:

com plantas medicinaes que reunem o¡ efeitos do monthol,

cantora, gaiacol, gomenal, eucalyptui e melixe, o *ooo ú

póde beneficiar quem as use. Evrtam as doenças eontagio-

sas, taes como: 4361143, PHEUIOIMS, 330361011., "Ill-

CULOSE, COOUBLUCHB, etc., destruindo-lhe o¡ gormone que

se alojam na boca. PWUIMU 0 311.110; 23"!! I JWT“

A CAM¡ DENTABM. O seu fumo e Im ¡811113212! ID!-

CAL DAS VIAS BESPIBATORMS invadindo todas as oolllu dos

pulmões. DEVEM UML-AS: todos os que fumam, NM¡

asnvzau as arenas ::amamos u arruma, "indo-lho¡

o_catarrho gastrico e o venêno dos fumodoroe; o¡ que ho-

bitam em logares insalubres, ¡08"! (013113718 ”I'll.

¡ECTANIB PESSOAL e um perfumedor do ambiente' todos o¡

que _teem Picasso, porque desprendo- este, !editando g

respiração, activando a circulação e usina-un 0 Ann.

TZ; os que sofrem de DOm“ 'A IB“, em, M.,

aaarcaras, mais, amour, reune, o oe num..

todos os que viajam. '

Parole da 24 tigrrrilliar. . . .

 

24 centavos

 

Pedir _todos os preparados com “lo "TIN. que roprooooto

garantia de genuinídade, ao mesmo tempo que india o."

_ o melhor preparado

Deposrto central: Vicente

ra o flu a que eo doolne. eo

if'tboiro k C!, ater. Joío Vioonto liboi-

ro .luxuor, rua dos Fanquoiros, 84,, L' dit-'qLiáom .e pr*

indicados são os de venda em Lisboa. Para Ivo oorooo-

_as _despezas de cobrança, emballogon, porto o re Erro, vo-

riaveis eontorme os logarer e a natureza do pedi o. Podo-

se a ñneza de indicar este annuncio ao fator o podido.
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A ELEGANTE

   

Estação

  

de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VER o SORTIDO DA Elegante

Rua. de Jose Estevam

  

s

n. m. s. P.

llllllll Bill. lllIilEle
PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LISBOA

EM .ABRIL E MAIO

 

Demerara,

P ra o Rio aneiro, Santos Montevideu e Buenos-Ayres

Proço do pasg. :m 3.l clagse de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata. 40350 Esc;

Drina, S t N tev'deu e Buenos Ayres
P' R'o de aneiro an os 10“ l _ _ -

Preço da ::g iam 3.aJ classe' de Lisb'oa para o Braizrl e RIO da l'rata 46350 Esc

Deseado,

Para Rio de aneiro Santos, Montevideu e _Buenos-Aires

Preço da pasg.em 3.a claslse de llisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46350 Esc_

Amazon,
_

Para S. Vicente Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos Montewdeu

e Buenos-Aires _ ¡

Preço da pasg em 3.a classe de Lisboa para e Brazil e Rio da Prata, 51350 Et'.

 

Darro

Para o Riia de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires

Preço do pasg. em 3.' classe de Lisboa para uBrazil e Rio da Prata, 46850 Esc.

Estes Paquetes sae de LISBOA no dia seguinte e um 2.' an-

¡nitp a: paantrs desta companhia rosttmam atrasar an nas: nn Rin ils Janeirl dar, no Lar-

 

Rua Mendes Leite
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ATENÇÃO

Modas e contleções E Camisaria e gravataria

POMPEU Dl COSTA PEREIRA

ARTICPAÍás suas ex.mas clientes e ao publico que acaba do receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gósto, importado di- '

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas_ do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex."" clientes de que em dias próximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu estabelecimento, ampliam-

do-o e dando-lhe um aspcto moderno, digno desta cidade. _ . v '

Nos primeiros dias de inaUgur-açâo serão leitas grandiosas exposições do todos os artigos de novrdade.

CHAPEUS ENFElTADOS' PARA SENHORA

 

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, a

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido I

  

   

     

        

        

      

    

deinverno'

 

Confeitaria Mourão. sur."

  

EM sempre á venda osmais finos dôces de ovcs

especialidade da terra. Sortído variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-,

_A jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

_t_- _ Brazil. onde tem os seus revendedores.

^' Faz descontos ás casas que lhe gastam em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou.

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, cas saborosas

enguas assadas á pescador.

 

o Rua da Costeira _Aveiro

O 090609896 O @ÊQQQQQMSBQ

lllllllllll AMERICANAS WMM “IGREJAS
Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanh-

ldas. Enxertos de pereiras de condições ;de conservação e

excelentes qualidades. veni a ' '-Vende _Manuel Rodrigues vo. L e se por preço convrdatt

Pereira de Carvalho, AVEIRO

-Requeixo.

 

Vende-se uma boa arma-

ção de gala, que dá para mais

que uma egreia. Está em bons

Quem pretender dirija-sea

Antonio Silva, de Pardelhas.

go Capitão Maia Magalhães, V

Es com magníficas vistas, muitos Em uma casa de respeito

l .BORDO [IA GREIDÚS Ponrueuns comodos, gaz e agua encana- situada no melhor local desta

Nas agencias do Porto e Lisboamódem 08 8"- Passageiros dl* 1-' da:- dos, etc. cidade, recebe hospedes, com

!e n°011”? °3 ¡Je-“Ch“ “m“ d“ Pim““ d“ Pagu"“ mas pm 55° m Trata-se com Silverio de pensão ou sem ela com bom
' ¡antes! a o' ,

“human”. p a Magalhaes, na rua Manuel tratamento,e preços comodosAGENTES __ _ _

Firmino. Nesta redaçao se diz. r
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Hp 3Porto:

'JNT&C:

[9, Rua do Intante D Henrique

lames Rawes 8: Ç.

Rua do Comercio, 31-l.°

utilitarios
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oopooooeoo o

Egelente casa

'à sitio central' desta ci-

'fiada-VCD““ .uma ca' ., Aveiro ás terças e sextas-

_ÇS_sagrandàcompletame"" w feiras, das oito horas ao

te ¡soihdadoutras construções, ~ meio dm, no consultorm do

compimuito terreno de qutntal, @mma-Teofilo Rm, a

e Panos! _ _ I. o rua Direita.

Nesta redação se dao ¡ri-1%¡

formações; 'lsai'

o atuamos-,o o
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fer- M¡ runs ii lllllSSill
* cuaso LICEALE NORMAL

ABRAÃO ALVES Pinus,I da :es medicas do W c “IL-“ngm.f centra

;e íehüí..ade

_ uvsrnwrimm ~ a

empregado de finanças, com

   

 

' dario e normal, vai abrir um

curso de expliCação das diwi-

plinas do liCeu e Escola-nor-

h a m .E nàal,_bem ácomo do exame_ dc

m. '_ qn_ recentes.. ea" › a missao mesma escola. 'ur-
d court algun, l ^

o. od geral.. no' de“

OTIMO. M mem m

:canteíoâmiegto "raw. pedalde

0.1¡ ll 0 'l IB

debü o'n com:: por¡

pessoa¡ Im ou ::eu › o L › ~

M meu lu OM w

emng - ' ^ '

_ ' "Pedro Fr'artco.& G
__ nuestro em

Fernandes, professor no Cole-

. ra o magistel'ío prrmario.

Dirigir á ruà de Santo An-

ime,n°42. aveiro..

 

Em blsboa: _______

  

  

     
  

   

 

    

   

  

 

Espinho

Vem dar consultas a. H

longa pratica de ensino secun- r É?

l -Íjlu

:lá-w
,tamento

com Anachw
Pure:

gio-aveirense diplomado

:l litpliáílãlàitli
7.2, 5. Fri-mico“, 5.

innnnnnnno 7

PEDRAS SALGADlS'.
fl mais rica estancia do p-a-iz

Abre no dia 20 de maio

Assistencia medica, far-macia, masna-

gista, novo «estabelecimento bglnear

colnpleto, soberbo parque, (liver-'ti-

mentos ao ar- lãvre, novos &our-_todo

laWn-tenis, ring para patinagem,_gran-

de casino-teatro, estação telegrafo-

postal, garagajluminação eletrica em

todos os hoteis pertencentes á compa-

nhia, no Casino-teatro e em todos os

parques, etc., etc.

 

     
  

   

   

  

   

 

Aguas almlinasr, gamsa=, liticas, arsenícais e ferruginosas, uteis

na gota, manil'esnçocs de artrixismo.. diabetes,afet_ões do tigado,

estomago, intestinos, rins, bexiga, d rmatoses e muitos outros pade-

cimentos¡ como o provam inumeros atestados das maiores notatili-

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND¡ no_

I'll., nornn no nome, no rm. avnnamns E CLUB Horst.,

todos ele-s murro ampliados c os nuais se acham situados no centro

dos magmñws parques, onde n temperatura e agradabilissima.

Caminho de ferro a PEDnàS SALGADAS. v t.;

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais mínc- '

ralisadau dz¡ reg, ão. w;

runt'rz n. ram“. Nno, n-.u to gazosa e bicarbonatada,sodi-

ca, natural, e excelente agua de meza; c a mais radio-activa da i

regiao.

I-.namtmm o ai \'t da P -L nas -ze tcdirs as nascentes de Pc- __

p .ir-.is &Pi-glqt. nen hoteis_ rt guimaraes, drogarias e fan-macias, c em _' e“

se_ tmlns as ct. ~.-.; tic p. intel¡ e* orucm.

llisctnrenmenzrss no CsCl'l'r'H'lU e deposito da Companhia. rua da

CJYICLJJA'YClllO, 29 :i .ti-Pt.“lx'10. ~ , i

=.› ,1' ' se¡ Luana-_J_ lt. de Vasconcelos é: C3-

Largo de Santo Anznriío da a», 5 1.'. w

Em Bu.:GA~.\lanuel de Souza Pereira-Largo 'Í'à
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,GRAND PRIX

o MA!“ 'amo ns :XPOItÇIO - Louollo me_

,. Xarope Peitoral James ç

Pro-lua ea *emu a euro' m ¡Model-I Lh- III',

?161.03% IM "Q.- Q

W II“, Lontr- IBM, ¡l- lo Jud” IN.. Ç.

Horoiep 60...?“ md" a'. “W595 do.“

orgãos rolpirotorlOI, tool como: _MSM

rebelde¡ o¡ oonnlsn', 'lhq'i'ol nl¡-

tlooo, bronquite¡ ::nan o¡ crónica.

Lo'galmonto' 'autorizado pelo Conselho do

Sendo Public¡ do Portugal o' ola Int_

ectorí¡ Geral d'Hi'g'ieno'doo (IT. do

"azu- l nxeA n¡ voou ao nomeia.

De' usiro GERAL¡ FARMACIA FRANCO. FlLH08

e, PEDRO FRANCO a c.“

139. RUA DE BELEM. 149 - LlSBOA.
'.__~.,..__...
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(nmmntmnrnstnatnnmnu
_ . , RATAMENTO das doen-

A-SE um.a grallñcaçao de ças de urethra, prostata,
l cem :ml rels a quem ' "t _ . bexiga e rins; das doencas das

d omecer Indicasões Para senhoras e das doenças vene-

a ehCObena de_ PBSSOÊS que reas,'urethoscopia e cysteco-
façam o comercro de impor-' pia pelo

taçao e _venda de massa fosfo- Medico “luciana“

rica (o que está pl'OlblClO por y .'

lei). desde que dessas infor- Eduardo

_maçons resulte a apreenção 'cx-discípulo dos . professores

da massa. fosforica com multa Guyon, 110890“. GUUChOD .e

para o deliquente não inte- do dh DOÍCTÍS, e CX-SISSÍSICMC

1rior a gratificação prometida. na Clinica “Pedal das Vias

WQuem souber da existencia de urinaí'ias do hospital Nechez.

ímassa foslorfca, dirija-se a (30115111135 de 1 ás 5 horas

Francisco Goinho, Bairro da da tarde.-Rua Formosa, 4K?,

Apresentação n.° :SeAYEngg PORTÓ

 


